[image: ][image: ESP]SECRETARIA DA EDUCAÇÃO DO ESTADO DE SÃO PAULO
DIRETORIA DE ENSINO REGIÃO DE SÃO JOÃO DA BOA VISTA
E. E. DR. TEÓFILO DE ANDRADE

ROTEIRO DE ESTUDO 5 - AGOSTO

	Disciplina
	Geografia
	Ano/Série
	7 A

	Professor(a)
	Marcelo Luís Betti

	Conteúdos
	Mapas temáticos do Brasil.
Do mercantilismo ao advento do capitalismo seus aspectos e consequências.
A globalização nos avanços tecnológicos dos meios de transportes e telecomunicações. 
A formação das redes e dos fluxos materiais e imateriais.
As redes de transporte e comunicação.

	Habilidades
	 (EF07GE09A) Interpretar e elaborar mapas temáticos com base em informações históricas, demográficas, sociais e econômicas do território brasileiro.
(EF07GE05) Analisar fatos e situações representativas das alterações ocorridas entre o período mercantilista e o advento do capitalismo e discutir aspectos econômicos, políticos, sociais, culturais e ambientais associados a esse período em diferentes lugares.
(EF07GE07A) Analisar o papel das redes de transporte e comunicação e estabelecer relações com os fluxos materiais (objetos, mercadorias, pessoas) e imateriais (dados, informação, comunicação) em escala global.
(EF07GE07B) Categorizar as redes de transporte e comunicação e analisar influências nos processos produtivos e nas alterações na configuração do território brasileiro.


	Atividades 
semanais
	Semana 1 (03 a 07 de agosto) 
Sugestão para realização das: pesquisa no google , livros de geografia ,livro expedições geográficas atividades do Melhem Adas e outras fontes de apoio.
As atividades serão respondidas no Caderno de geografia de forma MANUSCRITA não sendo aceita de forma digitada. Preciso que os alunos tenham os conteúdos no caderno para uma futura recuperação e  como instrumento avaliativo. Em caso de dúvidas estabeleço o meu email particular para sanar as mesmas. O discente colocará como tema DÚVIDA e enviará para marsociologia@gmail.com. Já as atividades serão enviadas para marcelobetti@prof.educacao.sp.gov.br

Mapas são representações gráficas feitas geralmente em uma superfície plana (como papel), com a finalidade de apresentar informações da realidade; eles fazem parte da humanidade desde os tempos remotos.

Essas representações do espaço geográfico se tornaram mais difundidas a partir da necessidade de tornar o trajeto das viagens mais seguro, como as caravanas mercantis, por exemplo.

Praticamente todas as características do espaço geográfico podem ser representadas em um mapa. No entanto, tais características não podem ser colocadas em uma única carta cartográfica, pois sua compreensão fica confusa e comprometida. Diante disso, os cartógrafos criaram mapas que abordam temas específicos, dando origem aos mapas temáticos. São eles: mapa político, físico, econômico e histórico.

Mapa Político: esse tipo de representação tem como objetivo explicitar as divisões territoriais, ou seja, as fronteiras entre continentes, países, estados e até municípios, enfatizando que as mesmas são criações humanas. Nesse tipo de mapa, é comum encontrarmos símbolos, como linha ( — ), para demonstrar fronteiras; e ponto ( • ), para indicar cidades.
Mapa Físico: são elaborados para informar aspectos naturais (relevo, clima, vegetação, hidrografia) de um determinado continente, subcontinente, país, estado e município.
Mapas Econômicos: representação cartográfica criada para informar as riquezas de um determinado lugar (continente, subcontinente, país, estado e município). Expressam onde estão localizadas as principais jazidas minerais, além de informar sobre as produções agropecuárias, industriais e de serviços.
Mapas Históricos: tipo de representação cartográfica que informa sobre aspectos que aconteceram no passado, como, por exemplo, a floresta Amazônica em 1970, a expansão de um território sobre o outro em períodos de expansionismo espacial, entre outros.
Publicado por: Wagner de Cerqueira e Francisco
Fonte: https://mundoeducacao.uol.com.br/geografia/mapas-tematicos.htm
Atividades
Pinte os mapas abaixo da mesma cor que pintar na legenda, imprima e cole no caderno ou desenhe no caderno.
[image: https://i1.wp.com/onlinecursosgratuitos.sfo2.digitaloceanspaces.com/2019/07/mapa-brasil-vegetacao-2.jpg?ssl=1]
Fonte: https://onlinecursosgratuitos.com/30-mapas-do-brasil-para-colorir-e-imprimir/
[image: https://i1.wp.com/onlinecursosgratuitos.sfo2.digitaloceanspaces.com/2019/07/mapa-hidrografia-brasileira-2.jpg?fit=265%2C300&ssl=1]
Fonte: https://onlinecursosgratuitos.com/30-mapas-do-brasil-para-colorir-e-imprimir/



	
	Semana 2 (10 a 14 de agosto)
Sugestão para realização das: pesquisa no google , livros de geografia ,livro expedições geográficas atividades do Melhem Adas e outras fontes de apoio.
As atividades serão respondidas no Caderno de geografia de forma MANUSCRITA não sendo aceita de forma digitada. Preciso que os alunos tenham os conteúdos no caderno para uma futura recuperação e  como instrumento avaliativo. Em caso de dúvidas estabeleço o meu email particular para sanar as mesmas. O discente colocará como tema DÚVIDA e enviará para marsociologia@gmail.com. Já as atividades serão enviadas para marcelobetti@prof.educacao.sp.gov.br
 

O mercantilismo foi um método econômico comum e predominante do século 15 ao 18, na Europa. O mercantilismo marcou a evolução do feudalismo para o capitalismo e foi, então, uma fase intermediária entre estes dois sistemas econômicos.
O mercantilismo é apenas uma prática metodológica, e não um sistema econômico completo, pois nele não havia uma forma de produção, necessária nos sistemas completos.
Na era das Grandes Navegações, as nações europeias praticaram o mercantilismo, principalmente com o suporte das colônias dominadas na América. Os portugueses, por exemplo, foram grandes mercantilistas, com a exploração do Brasil. O mercantilismo variava de um país para o outro, não tinha uma forma de operação idêntica entre as nações europeias.

Como foi o início do mercantilismo?
O mercantilismo apareceu no último estágio do feudalismo, quando os Estados Modernos das nações europeias estavam sendo formados e quando o rei, como figura máxima do poder, centralizava o comando das nações.
O mercantilismo, nascido neste modelo dos Estados Nacionais Modernos, foi praticado por nações como as seguintes:
Portugal;
Espanha;
França;
Inglaterra;
Entre outras.
O rei era o centralizador da política e do poder, mas a administração das nações era feita com o apoio de uma equipe burocrática, que orientava o reinado em relações às decisões econômicas, sociais, políticas e administrativas.
A burguesia foi muito importante para a composição dessa nova estrutura de poder em torno do rei, ajudou a acabar com a riqueza e importância dos nobres feudais e teve um papel fundamental no mercantilismo. O crescimento da burguesia chegou com a atenção maior às atividades manufatureiras e o comércio, os dois grandes pilares do mercantilismo, reforçados com a exploração das colônias americanas por parte das nações europeias.
O Estado, por meio do rei e dos seus assessores diretos, passou a intervir na economia com o objetivo de ampliar o comércio, a manufatura e a exploração colonial, consolidando o mercantilismo ou o capitalismo comercial, como é chamado por alguns estudiosos.
O mercantilismo aconteceu com o metalismo, colbertismo e com a balança comercial a favor das nações.
No metalismo, a riqueza das nações era medida através da quantidade de metais preciosos acumulados, principalmente pelos espanhóis, que traziam ouro e prata da América, durante o reinado de Isabel de Castela e Fernando de Aragão.
O colbertismo também foi uma prática comum do mercantilismo, com inspiração em Jean-Baptiste Colbert, um procedimento feito pelos franceses e espanhóis com o objetivo de aumentar a manufatura para gerar riqueza, principalmente através de moedas estrangeiras, além da redução de gastos internos nas nações europeias.
A balança comercial favorável também era importante para o mercantilismo. As nações europeias mercantilistas precisavam vender mais produtos do que comprar, este era o objetivo.
O mercantilismo também influenciou o desenvolvimento e o aprimoramento das embarcações e da alfândega como forma de proteção, principalmente através do imposto sobre produtos estrangeiros.
Fonte: https://www.grupoescolar.com/pesquisa/mercantilismo.html
[image: Ver a imagem de origem]
Fonte: https://amigopai.wordpress.com/2016/08/23/mercantilismo/
[image: Ver a imagem de origem]
Fonte: http://profdaianafontana.blogspot.com/2017/02/mapa-conceitual-sobre-capitalismo.html
[image: Ver a imagem de origem]
https://www.pinterest.com.mx/pin/769200811331980252/
Atividades: 
· Explique o que foi o mercantilismo.
· Escreva sobre o capitalismo (10 linhas)
Para esta semana são apenas estas duas questões. Então faça de forma caprichada. 


	
	Semana 3 (17 a 21 de agosto) 
Sugestão para realização das: pesquisa no google , livros de geografia ,livro expedições geográficas atividades do Melhem Adas e outras fontes de apoio.
As atividades serão respondidas no Caderno de geografia de forma MANUSCRITA não sendo aceita de forma digitada. Preciso que os alunos tenham os conteúdos no caderno para uma futura recuperação e  como instrumento avaliativo. Em caso de dúvidas estabeleço o meu email particular para sanar as mesmas. O discente colocará como tema DÚVIDA e enviará para marsociologia@gmail.com. Já as atividades serão enviadas para marcelobetti@prof.educacao.sp.gov.br


A globalização nos avanços tecnológicos dos meios de transportes e telecomunicações. 

[image: Ver a imagem de origem].[image: 2ªRevolução Industrial - Transportes   Consequências       Desenvolvimento de novos centros industriais       Criação d...] 
https://pt.slideshare.net/carlosvieira/o-mundo-industrializado-no-sculo-xix-e-o-caso-portugus
Considerando a evolução do sistema capitalista ao longo dos séculos e as transformações que permitiram a integração mundial, podemos dizer que, sob muitos aspectos, a evolução da Globalização é, pois, uma série contínua de evolução nos meios de transporte. Portanto, a questão dos transportes na era da Globalização envolve uma dinâmica de transformações cada vez mais aceleradas e produtoras de uma interdependência.
Aliados à evolução nos sistemas de comunicação, os meios de transporte permitiram a ocorrência daquilo que se assinalou como a compressão do tempo e do espaço, em que as distâncias do mundo “encurtaram”, ou seja, podem ser mais facilmente percorridas, reduzindo gastos e também tempo em deslocamentos e emissão de mensagens. Com isso, a globalização gerou o desencadeamento de uma rede de fluxos de informações e serviços que interliga vários pontos do globo entre si.
Essa questão da interdependência entre os sistemas de transporte e a globalização explica-se pelo fato de as práticas humanas modificarem-se a partir da transformação das técnicas. São as técnicas e os objetos técnicos que atuam no processo de constituição das práticas sociais e na transformação do espaço geográfico. Com a evolução do capitalismo, as técnicas reproduzidas nos meios de transporte foram ganhando novas formas, funções e tecnologias mais avançadas.
Inicialmente, nas últimas décadas do século XV até o início do século XVI, os meios de transporte eram limitadores do alcance das práticas comerciais até mesmo na comercialização de produtos perecíveis. O desenvolvimento da navegação marítima permitiu, além da expansão colonial europeia, uma maior amplitude em termos comerciais, passando a integrar diferentes regiões do planeta por diferentes rotas. A produção de matérias-primas e de produtos manufaturados e o consequente desenvolvimento das sociedades puderam, então, consolidar-se no período chamado de Capitalismo Comercial. Posteriormente, com os avanços promovidos pela Primeira e Segunda Revoluções Industriais até o final do século XIX, os meios de transporte conheceram um novo salto com a invenção da máquina a vapor e o meio ferroviário, bem como o maior desenvolvimento da navegação. Esses instrumentos permitiram, então, a integração intraterritorial em vários países e continentes, além de intensificar as trocas comerciais internacionais.
O século XX, por sua vez, foi o século do desenvolvimento rodoviário e também do transporte aéreo, sobretudo com a III Revolução Industrial, também conhecida como Revolução Técnico-Científica Informacional. Com isso, cargas, produtos e pessoas puderam ser mais facilmente deslocados, permitindo a integração com os pontos mais remotos, fator necessário e vital para a atual complexidade da globalização. Se antes uma mercadoria ou mensagem levava dias ou, a depender da distância, até meses para chegar, hoje em dia é possível comunicar-se ou se deslocar rapidamente mesmo entre os locais de distância mais extrema.
Portanto, podemos perceber que os transportes são de fundamental importância para o fluxo de informações da economia moderna, que se estende em uma lógica macroespacial. Se hoje temos os acordos internacionais, os blocos econômicos e o deslocamento de produtos e matérias-primas na Divisão Internacional do Trabalho, é porque foi possível conceber uma rede de transportes que se torna, a cada dia, mais dinâmica e mais vital para o funcionamento da economia.
[image: Os meios de transporte evoluíram com a Globalização e tornaram-se os seus instrumentos]
Os meios de transporte evoluíram com a Globalização e tornaram-se os seus instrumentos
Publicado por: Rodolfo F. Alves Pena
Fonte: https://mundoeducacao.uol.com.br/geografia/transportes-na-era-globalizacao.htm

Atividade da Semana 3
O aluno irá fazer o esquema em forma de desenhos de distribuição de um suposto produto. Fornecedor, pedido, entrega , cliente  e etc . Observe o quadro abaixo que você entenderá .
Numa folha de sulfite desenhe as redes de transporte e comunicação de um processo produtivo no espaço brasileiro, para isso observe o modelo abaixo, não esqueça de colorir e usar régua e depois colar no caderno.
[image: Ver a imagem de origem]

“Um centro de distribuição terceirizado oferece o que há de melhor em armazenagem, distribuição, transporte, gerenciamento de risco e tecnologia, visando proporcionar a seus clientes opções de serviços mais apropriadas em variados setores.”
             Fonte:http://www.armazenstrianon.com.br/centro-distribuicao-terceirizado








	
	Semana 4 (24 a 31 de agosto) 
Sugestão para realização das: pesquisa no google , livros de geografia ,livro expedições geográficas atividades do Melhem Adas e outras fontes de apoio.
As atividades serão respondidas no Caderno de geografia de forma MANUSCRITA não sendo aceita de forma digitada. Preciso que os alunos tenham os conteúdos no caderno para uma futura recuperação e  como instrumento avaliativo. Em caso de dúvidas estabeleço o meu email particular para sanar as mesmas. O discente colocará como tema DÚVIDA e enviará para marsociologia@gmail.com. Já as atividades serão enviadas para marcelobetti@prof.educacao.sp.gov.br


A formação das redes e dos fluxos materiais e imateriais.

[image: GLOBALIZAÇÃO

aceleração dos fluxos

Fluxos materiais

Fluxos imateriais

 ]

[image:  Os fluxos materiais são aqueles
representados por objetos que possuem
materialidade e volume e, portanto, compõem
uma im...]
                Fonte: https://pt.slideshare.net/rdbtava/os-fluxos-materiais


[image: Ver a imagem de origem]
              Fonte: https://pt.slideshare.net/rdbtava/os-fluxos-materiais


[image:  A difusão do meio técnico-científico-informacional permitiu às
grandes empresas transnacionais amplia­rem de forma signi...]
                Fonte: https://pt.slideshare.net/rdbtava/os-fluxos-materiais.

[image: Fluxos Materiais (físicos)
São os meios de transporte e o fluxo de mercadorias no mundo. Possuem materialidade
e volume.

 ][image: Fluxos Materiais (físicos)
São os meios de transporte e o fluxo de mercadorias no mundo. Possuem materialidade
e volume.

 ]
[image: Fluxos Imateriais (virtuais)
São as ferramentas de comunicação e a circulação de informação pelo mundo. Possuem
imateriali...][image: Os sistemas Técnicos
Os sistemas técnicos são construídos pela sociedade. A sua existência depende da construção
de rua, a...]

Leia o trecho do texto de Nuno Garcia
Redes de Transporte
“Uma estrada, uma ferrovia, os portos, aeroportos, entre outros, são redes de transportes. Ou seja, uma Rede de Transporte é o conjunto de rotas onde circulam os transportes.
A Rede de Transportes encontra-se dividida em:
Rede Urbana – Exemplo: Estrada municipal. Localizada num curto espaço, como no meio urbano. Nela circulam automóveis, motas e mais raramente, camiões.
Rede Rodoviária – Exemplo: Autoestrada. Rede com longos percursos, não característica do meio urbano. Nela circulam automóveis, motas e frequentemente, camiões.
Rede Ferroviária – Exemplo: Linha de comboios. Rede de caminhos-de-ferro. Nela circulam apenas comboios.
Rede Aérea – Rede de transportes aéreos. Nela circulam apenas veículos aéreos, como aviões, helicópteros, jactos, entre outros, não havendo um espaço delimitado, pois o espaço aéreo não tem local exato para a circulação deste tipo de veículos.
Através da Rede de Transportes é assegurado o transporte de passageiros e mercadorias. Os mesmos têm influência no desenvolvimento, tanto monetário como social, de qualquer local onde haja uma Rede de Transportes. Porém, a existência e qualidade das Redes é ditada pelo desenvolvimento monetário e social do local onde as mesmas existem (Num local com poucos habitantes não se iria construir uma rede muito avançada, por exemplo).
Distância-Tempo e Distância-Custo
A expressão distância-tempo é usada para exprimir o tempo utilizado para percorrer uma certa distância.
A expressão distância-custo é usada para exprimir o preço a pagar pela distância percorrida.” [...]
Fonte: https://notapositiva.com/os-transportes-as-telecomunicacoes/#
 Leia o trecho
“Rede de telecomunicações é uma coleção de nós terminais, conectados de modo a permitir a telecomunicação entre os terminais.
As redes de telecomunicações estão sendo aperfeiçoadas para suportar a transmissão de informações com a introdução de novas tecnologias, tanto do lado dos equipamentos da rede (elementos de rede), quanto dos meios de transmissão (redes de transporte) e dos sistemas de operação para gerenciamento (Gerência de Redes de Telecomunicações).
Uma rede de telecomunicações pode ser composta de várias sub-redes, dependentes do tipo de serviço que é provido ao consumidor. “
Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Rede_de_telecomunica%C3%A7%C3%B5es


[image: Fluxos materiais e imateriais][image: Fluxos materiais e imateriais]
[image: Fluxos materiais e imateriais]
Fonte: https://pt.slideshare.net/paulotmo/fluxos-materiais-e-imateriais
Atividades: 
Faça uma redação sobre a globalização. Cite as redes de comunicação, os fluxos materiais e imateriais. ( 15 à 30 linhas).



	Período de realização
	03 a 31 de agosto (Atenção: A entrega das atividades deverá ser realizada semanalmente)

	Entrega
Enviar para o e-mail
	marcelobetti@prof.educacao.sp.gov.br



	ORIENTAÇÕES SOBRE O ENVIO DAS ATIVIDADES POR E-MAIL PARA O(A) PROFESSOR(A):

1- Sobre as atividades solicitadas:
Se atividade for online:
· Leia os textos e observe as imagens antes de responder, pois somente será aceito uma única resposta.
· Depois que clicou em enviar não poderá responder de novo, por isso, faça com calma e atenção.
· A atividade será lançada no diário pelo professor diariamente, por isso, atende-se ao período de disponibilidade da atividade pois ela é fechada ao término da semana, para o lançamento da próxima atividade.
· Se tiver algum problema de internet ou envio entre em contado com a escola, para orientações.
· Se tiver dúvidas sobre as atividades pode mandar por e-mail ou entrar em contato no plantão de dúvidas.
· O livro didático também pode ser consultado, como outros sites oficiais e educativos para estudo.

2- Não se esqueça de colocar a sua identificação: nome completo, número e ano/série no assunto do e-mail, na parte superior da folha/documento e colocar a palavra duvidas em negrito.
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& 0 desenvolvimento social de um pais.

0 governo deveria suprir
as necessidades
basicas da populacdo: saude,

Mapa conceitual elaborado por Daiana F. Cecatto
Referénca: Fronteiras da Globalizagio

dos autores ALMEIDA ¢ RIGOLIN (2013)

Imagens da Internet

trabalho, educagio
e previdéncia.

Nos EUA:
New Deal
(Roosevelt)

No Brasil:
Era Vargas

Reino Unido: EUA: Reagan
Margaret Tatcher

Grande depressdo do séc. XXI

crise econdmica de 2008

crise da divida publica
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22Revolugdo Industrial - Transportes

m Construgdo de vias férreas

o Europa
o América
o Asia

o Aligar os principais centros econémicos
= Progressos na navegagao
o Aumento da tonelagem e da velocidade dos barcos
o Construgdo de canais (Suez e Panama)
o Melhoria dos portos e dos cais
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22Revolugdo Industrial - Transportes

o Consequéncias
= Desenvolvimento de novos centros industriais
= Criagdo de novos postos de trabalho
= Aumento do tréfego de produtos e de passageiros
= Constituiu-se, em cada pais, um mercado Nacional
através de trocas entre regides
= Aceleramento de trocas intercontinentais.
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GLOBALIZACAO

aceleragio dos fluxos

2N

Fluxos materiais Fluxos imateriais
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g Os fluxos de transporte

Ao longo do século XX, os meios de transporte passaram a ser bem mais ripidos, encur-
tando as distincias entre os continentes. No inicio do século XX, o transporte de mercadorias
de pessoas e realzado por navios que fiziam o percurso entre Londres ¢ Nova forque em sete
dias. Até 2003, era possvel realizar essa mesma viagem, utilizando avides supersonicos, em tés
horas e meia. Hoje, em virtude de problemas de seguranga de voo e também ambientais -, esses
avibes ndo estio mais operando em voos comerciais, sendo usados apenas em operagdes militares.
Mesmo assim, essa aceleragio tem um papel fundamental, a0 ampliar as redes de comércio mun-
dial, com a distribuicio de produtos e pegas a todos os cantos do mundo. Tanto a apidez quanto
o volume de mercadorias atingiram uma escala global. Produtos fitos na China, por exemplo,
si0 embarcados e vendidos no Brasil, na Franga ¢ no Paragua, simulaneamente.

Refetac
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o Os fluxos materiais sdo aqueles
representados por objetos que possuem
materialidade e volume e, portanto, compdem
uma imensa gama de sistemas de
infraestrutura e de mercadorias.

o Ja os fluxos imateriais sdo aqueles dissemi-
nados pelos meios de comunicagao e infor-
magao, como a internet e a telefonia, e que
influem em nossas vidas, alteram a nossa
eco-nomia, mas que ndo sdo palpaveis e,
portanto, ndo tém materialidade.
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Fluxos do meio técnico-cientifico-informacional

Fluxos | - Flusosdetransporte ¢ cométio, considerando desde o procesoinicial de
materiais | produgio até o consumo das mercadorias.

~ Fluxos de informagio ¢ comunicagdo: responsiveis por uma nova quali-
dade de comunicagio entre os povos, com grandes impactos culturais no
‘mundo, como, por exemplo, toda a rede tecnoldgica ligada i internet ¢ &
telefonia.

~ Fluxos financeiros: junto com os fluxos de informagio, constituem os dois
‘maiores motores da globalizagio aual e causam grande desordem em boa
parte das regioes mais vulnerdveis economicamente.
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Fluxos Materiais (fisicos)

530 0s meios de transporte e o fluxo de mercadorias no mundo. Possuem materialidade
evolume.
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Fluxos Materiais (fisicos)

S&o os meios de transporte e o fluxo de mercadorias no mundo. Possuem materialidade
evolume.
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Fluxos Imateriais (virtuais)

&0 as ferramentas de comunicag3o e a circulagdo de informagdo pelo mundo. Possuem
imaterialidade.
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Fluxos Imateriais (virtuais)

&0 as ferramentas de comunicag3o e a circulagdo de informagdo pelo mundo. Possuem
imaterialidade.
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The internet's undersea world
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Os sistemas Técnicos

0s sistemas técnicos sio construidos pela sociedade. A sua existéncia depende da construgso
de rua, avenidas, rodovias, hidrovias, aeroportos, além do avango das tecnologias da
comunicago e da informagdo. Para que o espago se torne globalizado, obrigatoriamente ele
necessita ser modificado.

Quanto maior for a base tecnoldgica do espago, maior serd a fluidez (movimento) dos fluxos
materiais e imateriais pelo teritsrio do mundo.

Existe uma interdependéncia total entre os diversos sistemas técnicos. A base material de
grande parte da produgio de mercadorias ndo funcionaria hoje sem os sistemas que dao
virtualidade 20 espaco.
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